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Amaral e Seixas retornam a NY 

País reinicia hoje negociações em NY 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO  

O Brasil retoma hoje, 
fm Nova York, as nego-
4lações com os bancos 
credores, suspensas 
desde a semana passa-
da. O ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nó-
brega, informou ontem 

„.44(ie o governo brasileiro 
.4ecidiu reiniciar as dia-
diussões "porque recebe-
zrnos sinais dos bancos e 
ealltoridades econõrni-
-ffies de outros países de 
;que poderemos cami-
...gkar para urna solução 

10
1: satisfaça os dois la-

na questão do rela-
zgionamento do acordo 
içom os bancos e com o 
,do FMI". Os chefes da 

ão renegociadora 
yrileira, Sérgio Ama- 

2iltónio de Pádua Seixas, em-
ontem à noite para os Es-

Agidos Unidos. 
Maflson da Nóbrega disse que o 

rasil aceita "algum tipo de rela- 
9" entre os desembolsos dos ban- 

com os do FMI. Mas observou 
roze o governo não cedeu de sua po-

%iça° de não aceitar a vinculação 
automática e rígida" entre os de-

liembolsos. Segundo o ministro, o 
~11 também não concorda que a 
efiriculação abranja a totalidade dos 
-desembolsos do empréstimo de US$ 

» bilhões, em negociação com os 
d'ancos. 
z r. Em relação à cláusula de penho-
4a-.;exigida pelos bancos — que ao 
ido da questão da vinculação pro-
uvocou a suspensão das negociações 

Mallson da Nóbrega disse que es- 
apenas começará a ser discutida 

Aepois de um acerto em torno da 
relação dos desembolsos. Mas o mi-
.nistro afirmou que o Brasil "não 
aceita" que suas reservas sejam in-
4uidas na cláusula de penhora. 

Para Mallson da Nóbrega, a 
"certeza" de que o Brasil fechará 

..gra acordo com o FMI já é "uma 
jgarantia., um tipo de relação" que 
ms bancos credores devem levar em 
conta. O ministro observou que os  

bancos já aceitaram este tipo de ra-
ciocínio em relação ao acordo com o 
Brasil e as agências oficiais de cré-
ditos dos países desenvolvidos 
(Exim às n às), que será negociado 
depois que o Brasil fechar um acor-
do com o FMI. 

O ministro comentou que o Bra-
sil "compreende a necessidade" dos 
bancos credores em terem garantias 
de que o FMI e os Eximbanks (no 
âmbito do Clube de Paris) também 
fecharão acordos e farão desembol-
sos depois do encerramento das ne-
gociações em Nova York. Mas, mes-
mo assim, previú que o acordo com 
os bancos será fechado antes. "O 
acordo com os bancos é urna ques-
tão de semanas. Já o acordo com o 
FMI estará pronto em julho ou 
Mosto". 

Os sinais de que os bancos esta-
vam dispostos a retomar as nego-
ciações surgiram no último final de 
semana, em vários contatos telefô-
nicos realizados com representan-
tes do comité assessor dos bancos e 
autoridades económicas dos países 
desenvolvidos, informou Mallson. E 
a decisão da retomada das discus-
sões foi tomada ontem, em almoço 
do ministro com os chefes da mis-
são negociadora. 


